AUTÓGRAFO Nº 1.026/2012 DE 9 DE JULHO DE 2012.

DISPÕE SOBRE A ALTERAÇÃO DA DENOMINAÇÃO DAS RUAS E AVENIDAS DO LOTEAMENTO PINDORAMA.



A Câmara Municipal de Campo Novo do Parecis, Estado de Mato Grosso, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, DECRETA, a seguinte Lei:

Art. 1º. As ruas e avenidas do Loteamento Pindorama, registrado no Cartório de Registro de Imóvel, Livro 27, folha nº 136, Matrícula nº 5.367, neste Município, passam a ser denominadas da seguinte forma:
I –  a Avenida 03 passa a denominar-se Avenida Eli Antônio Brizola;
II – a Rua 06 passa a denominar-se Rua Élio Brizola;
III – a Avenida 04 passa a denominar-se Avenida Homero Antunes de Moraes;
IV – a Rua 05 passa a denominar-se Rua Pedro Valmor Giacomet;
V – a Avenida 02 passa a denominar-se Avenida Orestes Fedrizzi;

VI –  a Rua 07 passa a denominar-se Rua José Libindo de Oliveira Brum.
Art. 2º. Integram a presente Lei mapa com a indicação exata das vias e histórico dos homenageados.
Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º. Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Campo Novo do Parecis/MT, em 9 de julho de 2012.



        Ver. LEANDRO MARTINS DOS SANTOS



         Presidente

Registrado na Secretaria da Câmara Municipal, publicado por afixação no lugar de costume, data supra.



         DALVA LÚCIA ZAMBALDI





         Secretária Geral

HISTÓRICO DE PEDRO VALMOR GIACOMET

Pedro  Valmor  Giacomet nascido no dia 8 de março de 1936 na cidade de São Francisco do Sul, Rio Grande do Sul. Filho de Ricardo Giacomet e Idalina Dazochio Giacomet, teve 3 irmãos: Carlos Giacomet, Ricardo Giacomet e Helena Giacomet. Devido ao trabalho em madeireira estava sempre em viagens pelos municípios de São Marcos,Vacaria até Caxias do Sul, onde conheceu Ivone Lúcia, com quem contraiu matrimônio no dia 6 de julho de 1957. Logo após o casamento foram viver na cidade de Bom Jesus e tiveram 3 filhos: Antônio, Fernando e Sílvia e 4 netos: Luíza, Pedro, Jaqueline e Franco e 1 bisneta: Amanda. Chegou em Quedas do Iguaçu com toda  família no ano de 1972 para gerenciar a empresa Araupel.
Foi um período de muito trabalho e dedicação para com a empresa e a comunidade, pois no município ora recém emancipado havia muito para ser feito. Em 1988 mudou-se para o pungente município de Campo Novo do Parecis,onde teve início a um novo empreendimento, no ramo da  agricultura e pecuária.
Sempre teve muito orgulho de ter se estabelecido nesta cidade e Estado de Mato Grosso, onde prosperou, sendo que sua prioridade sempre foi o trabalho, honestidade e cumprimento de seus deveres como cidadão.
Sempre mostrou-se preocupado com os problemas das pessoas e da comunidade, participando ativamente na solução mesmos e, acima de tudo, atendendo carinhosamente as pessoas e entidades que buscavam nele apoio para realização da inúmeras ações e obras necessárias para o jovem município.
Temos certeza que onde estiver estará muito orgulhoso pela homenagem que estão lhe prestando. 

HISTÓRICO DE HOMERO ANTUNES DE MORAES

Casado com Aracy Gomes de Almeida Moraes em 31.10.1945 em São Miguel das Missões/RS, filho de Manoel Antunes de Moraes e Edelmira Severo de Moraes. 

Nascido em 13.09.1922 em São Miguel das Missões antigo Distrito de Santo Ângelo/RS, hoje município de São Miguel das Missões. Profissão: produtor rural Residiu até 1979 em São Miguel das Missões e Santo Ângelo.

Em 1979 veio para Rio Verde/MS. Em 1980 mudou-se para Campo Novo do Parecis/MT. Trabalhou sempre como produtor rural. Faleceu em 7 de maio de 2006 em Campo Novo do Parecis/MT.
Teve 3 filhos: Iramir de Almeida Moraes, Vonei de Almeida Moraes e Ilson de Almeida Moraes

HISTÓRICO DE JOSÉ LIBINDO DE OLIVEIRA BRUM

Nascido em São Luiz Gonzaga no Estado do Rio Grande do Sul no ano de 1947, filho de Olívio Pires de Brum, agricultor e Hilda de Oliveira Brum, professora. Em 1973 casou-se com Georaci Santana de Brum, com quem teve três filhos e dois netos. 
Em 1985 adquiriu junto com seu cunhado Renato Birck e seu irmão Gustavo Brum, uma área de terras do Sr. Ari Amaro Heidman em Campo Novo do Parecis; tempos depois, desfeita a sociedade, a sua parte passou a se denominar Fazenda Brum, como se chama até hoje. 
Participou ativamente da emancipação deste Município, transferindo seu título de eleitor para Campo Novo do Parecis já na primeira eleição. Gaúcho de coração e tradição, ajudou a fundar o CTG Porteira da Tradição, junto com outros tradicionalistas. Como justa homenagem, o Grupo de Dança Artística do CTG (envernada artística José Brum) leva o seu nome. Grande conhecedor das tradições do sul, participava como juiz nos dias de competições de laço comprido no Clube de Laço Sizenando Martins. 
Seus filhos: Cátira – cabeleireira residente em Lucas do Rio Verde; Olimar – piloto agrícola e Aguitan – técnico em agropecuária, ambos residentes em Campo Novo. Morou junto com sua esposa na fazenda desde que vieram de Tangará no ano de 1987. Faleceu vítima de um infarto fulminante no dia 10 de março de 2004, deixando para seus amigos e familiares um exemplo de homem de bem. 
HISTÓRICO DE ÉLIO BRIZOLA

Nascido em Soledade/RS em 3 de junho de 1951, o gaucho Élio residia no interior do Paraná, onde possuía uma central de recepção de grãos e venda de defensivos. Quando, por iniciativa empreendedora, ele e seu irmão Eli Antonio Brizola fizeram a primeira visita em meados do ano 1979 a Campo Novo do Parecis.
Cientes das dificuldades e desafios, porém com a convicção de uma terra promissora, venderam seus bens e mudaram-se para Mato Grosso para o começo de uma vida nova em 1981. Élio, então com dois filhos, e sua esposa e companheira Terezinha Dettoni Brizola, encontraram um pequeno povoado com algumas casas e pequenos comércios onde a carência por estradas, pontes, escola, medicina era muito grande, o que encorajou e estimulou ainda mais o pioneirismo de Élio.
Participou ativamente na construção de pontes (Rio do Sangue, Rio Verde, Rio Papagaio); colaborou com vinda do médico Dr. Lúcio Garcia e sua esposa Solange Garcia, com doação de terrenos para morar e trabalhar nesta cidade. Político assíduo, participou ativamente no processo de emancipação política do Município e na vinda e construção da Escola Madre Tarcila. Comprou e instalou a primeira repetidora de canal de televisão no Município; colaborou na construção da Delegacia de Polícia; foi sócio-fundador do Rotary Clube e presidente por duas vezes desse clube de serviço, onde sua sede foi adquirida e construída em sua gestão. Foi presidente do CHP –Centro Hospitalar Parecis “Euclides Horst”; foi Secretário na gestão de Rui Prado e por duas vezes Presidente do Sindicato Rural de Campo Novo do Parecis, defendendo a classe produtora e os interesses do Município.
Élio sempre foi um entusiasta e motivador de Campo Novo do Parecis; vislumbrava uma bela cidade formada por gente que trabalha e cresce. Faleceu em 21 de fevereiro de 2010, tendo seus objetivos desbravadores e pioneiros concretizados e se orgulhava muito disto.

HISTÓRICO DE ELI ANTÔNIO BRIZOLA

ELI ANTONIO BRIZOLA nasceu em São José do Erval no dia 24.11.1952. Filho de Lourenço Ferreira Brizola e Olimpia Feil Brizola, começou sua caminhada cedo. No ano de 1962  mudou-se para Ampere/PR e ali ficou até no ano 1977 quando conheceu então sua futura esposa Maria Salete Brizola e tiveram seu primeiro filho Andre Marcio Brizola. Em 1978 começou sua trajetória pelo Mato Grosso, em especial na cidade de Campo Novo do Parecis, onde adquiriu sua primeira propriedade – a Fazenda Pindorama, local onde praticava plantio de arroz e soja. Somente no ano de 1981, com a chegada de seu segundo filho Carlos Henrique Brizola, mudaram-se para Tangará da Serra, cidade onde nasceu seu terceiro filho Emanuel Fernando Brizola, no ano de 1984.

No ano de 1987, após muito trabalho e sacrifícios, trouxe sua família para Campo Novo, quando ainda era Distrito de Diamantino. Juntou forças com amigos, companheiros e desbravadores  na  emancipação e no desenvolvimento da cidade, ajudando diretamente na construção do primeiro hospital, com a doação do terreno, na construção da Delegacia de Polícia, igreja, escolas, pontes, poços artesianos e uma atenção especial para com os índios da região.  Cidade onde instalou o primeiro supermercado (Mercado Brizola) localizado na Rodovia MT-170 ao lado da rodoviária; foi sócio-fundador da COPRODIA – Cooperativa de Produtores de Cana-de-Açúcar de Campo Novo do Parecis (naquela época Diamantino).
Em maio de 1992, no ano de nascimento de sua quarta e última filha –

Ana Carla Brizola, lançou-se candidato a vice-prefeito ao lado de Anton Keller; não obtiveram êxito, mas nunca deixou de trabalhar pelo município, negociando áreas próprias para a construção do Aterro Sanitário Municipal, Parque de Exposição e hoje o então Distrito Industrial Pindorama de Campo Novo do Parecis.
Porém, no ano de 2008, retornando da Venezuela, país no qual desenvolvia mais um trabalho desbravador e pioneiro no setor agrícola, um trágico acidente rodoviário o trouxe a óbito, deixando para sua esposa e seus filhos  a responsabilidade e o compromisso de continuar contribuindo para com o  desenvolvimento de Campo Novo do Parecis.

HISTÓRICO DE ORESTES FEDRIZZI
Nascido em 8 de Julho de 1916 na cidade de Jaguari/RS, Orestes Fedrizzi casou-se com Amélia Lena em 1939, ambos descendentes de italianos.

Filhos de agricultores, continuaram na atividade por longos anos. Em 1942, juntamente com outras famílias, mudaram-se para a cidade de Tenente Portela/RS, em uma viagem que durou 36 dias, pois a viagem foi feita por carros de boi.
Em 1954, na ânsia de oferecer a seus filhos uma vida melhor, resolveram ultrapassar as fronteiras, mudando-se para a cidade de Barracão/PR. Em 1957 fixaram residência em Planalto/PR, onde instalou uma fábrica de bebidas. Em 1982 vieram para Mato Grosso, residindo em Cuiabá. Em 1999 vieram para Campo Novo do Parecis. Durante mais de 65 anos, Oreste e Amélia constituíram uma família, composta por nove filhos, 13 netos e 11 bisnetos.


 Faleceu em 02.03.2008.
